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DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO GASTROINTESTINAL DE GIRINOS DE BOANA 

CURUPI GARCIA, FAIVOVICH E HADDAD, 2007 (AMPHIBIA: ANURA: HYLIDAE), 

NO SUL DO BRASIL 

DESCRIPTION OF THE GASTROINTESTINAL CONTENT OF TADPOLES 

FROM BOANA CURUPI GARCIA, FAIVOVICH AND HADDAD, 2007 (AMPHIBIA: 

ANURA: HYLIDAE), IN SOUTH BRAZIL 

 

Geovana Bernasconi de Oliveira*1 

Alexandro Marques Tozetti** 

Resumo: O Brasil apresenta a maior diversidade de anfíbios do mundo. Apesar do 
avanço no conhecimento sobre a história natural dessas espécies, há ainda muitas 
lacunas quanto ao modo de vida das fases larvais (girinos). Esse estudo teve como 
objetivo descrever a dieta dos girinos de Boana curupi, uma espécie de hilídeo, 
ameaçada de extinção. Os girinos foram coletados em remanescentes de Mata 
Atlântica, em Santa Catarina, sul do Brasil. Analisamos o conteúdo gastrointestinal 
de 12 girinos. Identificamos os itens alimentares por meio de inspeção visual em 
microscópio óptico. É importante ressaltar que foi criada uma lista de itens presentes 
no trato digestório, sem que seja possível diferenciar elementos ingeridos de forma 
voluntária e/ou involuntária. Dentre os prováveis itens de recursos alimentares, os 
mais frequentemente registrados foram as algas macroscópicas, insetos e 
crustáceos. Houve também, registros de fungos, protozoários, nematoides e 
platelmintos. Isso sugere uma dieta pouco seletiva quanto ao que se ingere e o que 
efetivamente servirá como fonte nutricional. Analises mais refinadas, como a de 
isótopos estáveis poderiam ajudar a elucidar com mais precisão quais dos itens 
registrados são os mais importantes para a dieta da espécie. 
Palavras-chave: Algas; Anfíbios; Anuros; Dieta; Larvas. 
 
Abstract: Brazil has the greatest diversity of amphibians in the world. Despite 
advances in knowledge about the natural history of these species, there are still 
many gaps in the way of life of the larval stages (tadpoles). This study aimed to 
describe the diet of the tadpoles of Boana curupi, an endangered hylid species. 
Tadpoles were collected in Atlantic Forest remnants in Santa Catarina, southern 
Brazil. We analyzed the gastrointestinal contents of 12 tadpoles. We identify food 
items through visual inspection under an optical microscope. It is important to 
emphasize that a list of items present in the digestive tract was created, without it 
being possible to differentiate elements ingested voluntarily and/or involuntarily. 
Among the probable food resource items, the most frequently registered were 
macroscopic algae, insects and crustaceans. There were also records of fungi, 
protozoa, nematodes and flatworms. This suggests a poorly selective diet as to what 
is eaten and what will effectively serve as a nutritional source. More refined analysis, 
such as that of stable isotopes, could help to elucidate more precisely which of the 
items recorded are the most important for the species' diet. 

 
1*Graduanda em Ciências Biológicas pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS, gibernasconi@hotmail.com 

**Coordenador do Laboratório de Ecologia de Vertebrados Terrestres da Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS, mtozetti@unisinos.br 
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1 INTRODUÇÃO 

Os anfíbios estão entre o grupo de vertebrados mais ameaçados do planeta 

(IUCN, 2021) e é provável que muitas das espécies estejam se extinguindo antes 

mesmo de serem descritas (ROSSA-FERES et al., 2015). No mundo, em torno de 

40% das espécies de anfíbios estão incluídos em alguma categoria de ameaçada. 

Esse risco é ainda maior para espécies que apresentam pequenas populações, as 

quais são mais sensíveis às mudanças no habitat (BASTIANI et al., 2016). 

A obtenção de dados sobre a história natural das espécies é peça-chave para 

estudos de biodiversidade (McCALLUM & McCALLUM, 2006). Esses dados são 

importantes para o avanço do conhecimento além de ser uma forma para prevenir 

possíveis impactos das modificações ambientais sobre essas espécies (SIH & 

CHRISTENSEN, 2001). Os “hábitos alimentares” ou a “ecologia alimentar”, são 

componentes básicos da história natural de uma espécie, pois a obtenção de 

alimento é uma necessidade fisiológica fundamental para o desenvolvimento e 

sobrevivência dos animais. Porém, entender as relações tróficas entre os 

organismos auxilia a entender a dinâmica das comunidades e o funcionamento dos 

ecossistemas pois elas revelam parte das tramas e interações entre os diferentes 

níveis tróficos da cadeia alimentar (SIH & CHRISTENSEN, 2001; VITT & 

CALDWELL, 2009; MOSER, 2020). Vale ressaltar que o modo de vida bifásico dos 

anuros, com uma fase larval aquática e adultos geralmente terrestres, faz desse 

grupo ainda mais complexos de se entender quanto a sua ecologia alimentar. 

Mesmo que os adultos tenham uma dieta baseada em invertebrados com 

predomínio de insetos, os girinos possuem uma grande diversidade de modos 

alimentares e adaptações morfológicas ligada à obtenção de alimento. Além disso, 

muitos girinos parecem ter um papel importante na cadeia alimentar, pois além de 

serem consumidores também atuam na cadeia alimentar como presas para outros 

animas (MONTAÑA et al., 2019). Os girinos podem ser encontrados em diversos 

ambientes de água doce (lagos/lagoas, riachos, charcos, bromélias e tronco de 

árvores), tendo assim uma variedade de micro-habitats, e provavelmente 
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desempenham diferentes papeis ecológicos (ALTIG et al., 2007). Isso faz deles 

organismos importantes para o estudo de processos evolutivos ligados à ecologia 

trófica.  

O Brasil abriga a maior diversidade de anuros do mundo sendo considerado 

um hotspot de biodiversidade (MYERS et al., 2000; MITTERMEIER et al., 2005). 

Devido a essa biodiversidade, nas últimas décadas foram produzidas muitas 

informações relevantes sobre sua história natural (ROSSA-FERES et al., 2017; 

GUERRA et al., 2018; DUBEUX et al., 2019). Todavia, no que diz respeito aos 

girinos, o avanço no conhecimento de história natural, assim como de sua ecologia 

alimentar tem se dado em um ritmo mais lento do que para os adultos (MARAGONI 

et al., 2019, ALVES-DOS-SANTOS et al., 2021), ampliando a necessidade de 

estudos focados nessa fase do seu desenvolvimento (ALTIG et al., 2007). A maioria 

dos anuros apresenta duas fases de vida distintas (larval aquática e adulta terrestre; 

HADDAD et al., 2013), ocupando nichos ecológicos diferentes, apresentando 

especializações, estratégias e até mesmo respostas distintas quanto às pressões 

ambientais (DUBEUX et al., 2019). Devido a considerável gama de ambientes 

ocupados, os girinos apresentam características morfológicas com adaptações aos 

distintos micro-habitats. Desta forma, os girinos ocupam diferentes nichos tróficos 

sendo que alguns, por exemplo, possuem o aparato bucal especializado para 

raspagem de algas suspensas, outros apresentam corpo deprimido ou arredondado 

adaptados à ambientes de água corrente (MOREIRA, 2014).  

 A maioria dos anfíbios anuros adultos tem como principais alimentos 

artrópodes e insetos devido aos hábitos terrestres de muitas das espécies, tendo 

como principal área de forrageio a serrapilheira (POSSO-PELÁEZ et al., 2017). E 

acredita-se que a maioria dos girinos é herbívora e consomem uma grande 

variedade de algas, mas também podem consumir vírus, bactérias, protistas, fungos, 

plantas, grãos de pólen, pequenos animais, ovos de anuros e até mesmo girinos 

(ROSSA-FERES et al., 2004). 

Dentre as diversas espécies de anfíbios da Mata Atlântica, os hilídeos são 

uma das famílias com maior número de espécies. Os girinos de hilídeos podem se 

desenvolver em ambientes lóticos ou lênticos. A maioria dos girinos do gênero 

Boana são bentônicos, ou seja, vivem associados ao fundo do corpo d’água 

(DUBEUX, 2019) e, podem apresentar variação nas estruturas orais, que estariam 
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ligadas ao seu nicho ecológico (BEGON et al., 2006). É possível que a variação 

nessas estruturas limite ou facilite sua capacidade de remover alimentos dos 

substratos (LAJMANOVICH, 2000). Sendo assim, é possível que as preferencias 

alimentares dos girinos de Boana curupi se assemelhe a de outros girinos 

bentônicos do gênero. Estudos realizados por SILVA & JUNCÁ (2021), com girinos 

bentônicos de Boana albomarginata e Boana faber, identificaram uma grande 

quantidade de diatomáceas, algas e fragmentos vegetais em seu trato digestivo e 

em menor quantidade protozoários, nematoides e fragmentos animais.  E ainda 

alguns estudos sugerem que anuros em fase larval apresentam dietas generalistas 

(ALTIG et al., 2007), sendo que, além das características morfológicas alimentares, 

os mecanismos de locomoção são fundamentais para a capacidade de explorar o 

micro-habitat (HIGHAM, 2007), constituindo seu nicho trófico. 

A espécie aqui estudada, Boana curupi Garcia, Faivovich and Haddad, 2007, 

é encontrada em ambientes lóticos, mais especificamente riachos. É endêmica da 

Mata Atlântica com populações distribuídas por toda a região nordeste da Argentina, 

sudoeste do Paraguai e sul do Brasil (BASTIANI et al., 2016; DUBOIS, 2017; 

FROST, 2021). A espécie habita altitudes entre 300 e 700 metros (GARCIA et al., 

2007), principalmente em áreas de florestas (ALMEIDA et al., 2020). Os machos 

podem ser encontrados vocalizando nas margens de riachos rasos ou na vegetação 

de borda, podem ainda estar parcialmente submersos (GARCIA et al., 2007; 

BASTIANI et al., 2016). Os ovos são depositados na água e ficam aderidos às 

rochas ou à vegetação, sendo que, machos e girinos podem ser encontrados nos 

corpos d’água entre os meses de dezembro e fevereiro (GARCIA et al., 2007; 

BASTIANI et al., 2016). São diagnósticos para os indivíduos adultos, dorso de 

coloração marrom, com ou sem manchas, uma pequena faixa loreal escura entre os 

olhos e a narina, uma faixa labial branca que se estende além da margem inferior do 

tímpano (GARCIA et al., 2007). Os girinos de B. curupi tem comprimento de cerca de 

35 mm. O formato do corpo é oval, sendo mais largo do que alto, com um focinho 

redondo em vista dorsal e lateral. O disco oral está posicionado ventralmente 

(FAIVOVICH, 1996). Os girinos dessa espécie diferem dos outros girinos conhecidos 

do grupo por terem papilas marginais completas e sem fenda rostral e uma fórmula 

dentária labial de 3/5 (GARCIA et al., 2007). 
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Por serem dependentes da vegetação marginal ao corpo d’água, são muito 

impactados pela perda da mata ciliar, poluição e outras mudanças em seu ambiente 

(BASTIANI et al., 2016). Devido ao declínio de ambientes propícios para essa 

espécie fora de áreas de conservação B. curupi é considerada “Em perigo” nos 

Estados de Santa Catarina (IMA, 2021) e Rio Grande do Sul (CONSEMA, 2011) e 

vulnerável para o Brasil (ICMBIO, 2018). Além disso, estudos sobre a história natural 

de B. curupi são escassos (BASTIANI et al., 2016) e existe uma grande lacuna de 

informações sobre os aspectos ecológicos da espécie.   

Neste estudo nós fizemos a descrição do conteúdo encontrado no trato 

digestivo de girinos de Boana curupi. Para isso, identificamos os itens alimentares 

encontrados no estômago e intestino dos girinos; analisamos a composição da dieta; 

e comparamos essa composição entre duas populações.  

2 MATERIAS E MÉTODOS 

Área de Estudo 

Nós realizamos este estudo em riachos no interior de remanescentes 

florestais de áreas de Mata Atlântica, no Estado de Santa Catarina. Os pontos de 

coleta estão situados em dois riachos no Parque Estadual das Araucárias (PEA) em 

São Domingos (26°27'28.93"S - 52°33'17.90"O; 26°08'28.05"S - 52°34'45.54"O) – 

612 hectares de Floresta Ombrófila Mista conservada e, dois riachos no Parque 

Estadual Fritz Plaumann, em Concórdia (27°17'37.40"S - 52° 6'15.14"O; 

27°17'30.69"S - 52° 5'32.35"O) – 741 hectares de Floresta Estacional Decidual 

(Figura 1). 
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Figura 1 – Identificação dos pontos de coletas de girinos em remanescentes de 

floresta, em Santa Catarina, sul do Brasil, em fevereiro de 2019. P1 – Parque 

Estadual das Araucárias. P2 – Parque Estadual Fritz Plaumann.  

Coleta de Girinos 

Realizamos a coleta de girinos em quatro riachos, dois riachos em cada um 

dos pontos amostrais, em fevereiro de 2019. Para a coleta de girinos foram 

utilizados puçás com malha de 3mm² (HEYER, 1976) e percorrido um trecho de 

aproximadamente 100m. As buscas foram realizadas por esforço de duas pessoas, 

durante o período de uma hora para cada ponto amostrado. Imediatamente após a 

coleta, os girinos foram eutanasiados por imersão em solução de lidocaína 2% (de 

acordo com o Conselho Nacional para o Controle de Experimentação Animal (2018) 

e posteriormente transferido para etanol absoluto (LAMBERTINI et al., 2013). A 

coleta e manipulação dos girinos foram autorizadas pelo ICMBio (#64962), órgãos 

estaduais (IAP/PR #33/2018, IMA/SC #01/2019, SEMA/RS #37/2018) e o Comitê de 

Ética Animal da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (CEUA-UNISINOS # 

PPECEUA08.2018). E adicionados à Coleção Científica do Laboratório de 

Vertebrados Terrestres da Universidade do Vale do Rio dos Sinos. 
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Figura 2 – Girino de n° 442, coletado no Parque Estadual das Araucárias (A), e 

girino de n° 181, coletado no Parque Estadual Fritz Plaumann (B), ambos foram 

fotografados após a retirada dos órgãos. Ao lado, graduanda Geovana Bernasconi 

de Oliveira realizando a análise microscópica do conteúdo gastrointestinal (C). 

Análises Microscópicas 

Em laboratório, realizamos triagem dos girinos e as análises microscópicas. 

Primeiro selecionamos quatro girinos de cada riacho. Os girinos foram selecionados 

pelo estágio de desenvolvimento ontogenético (número 37) de acordo com a tabela 

Gosner (1960), totalizando um n de 12 girinos de Boana curupi. Em seguida 

realizamos a extração do conteúdo gastrointestinal dos girinos. Para a extração dos 

órgãos e análises microscópicas seguimos o protocolo sugerido por ROSSA-FERES 

et al (2004) e adaptações. Inicialmente fizemos um corte longitudinal na região 

ventral de cada indivíduo, com uso de bisturi e retiramos o estômago e o intestino, 
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totalizando um n de 24 órgãos. Em seguida acondicionamos cada órgão em um 

eppendorf e preenchemos o restante do espaço com álcool 70%. Deixamos os 

eppendorfs em repouso, na posição vertical para que o conteúdo gastrointestinal se 

desprendesse das paredes dos órgãos e se depositasse no fundo do frasco. Com o 

conteúdo retirado de cada órgão, preparamos quatro lâminas para cada órgão. 

Analisamos as lâminas com uso de microscópio ótico (Biofocus), com aumento de 

400x e realizamos o seu registro fotográfico com o software Zen. Identificamos os 

organismos encontrados com o auxílio de bibliografia especializada (ALGAEBASE, 

2021), da Professora Luciane Oliveira Crossetti, do Departamento de Ecologia da 

UFRGS e da Professora Edélti Faria Albertoni, do Programa de Pós-Graduação da 

FURG (Figura 3). Em função do alto nível de fragmentação em que o material se 

encontrava, não foi possível realizar a quantificação (N, massa ou volume), 

tampouco foi possível identificá-los ao nível de espécie. A identificação foi feita no 

menor nível taxonômico possível. Todavia algumas vezes os fragmentos foram 

classificados como morfotipos (ex. alga filamentosa 1 e 2). 
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Figura 3 – Imagens do conteúdo encontrado no trato gastrointestinal dos girinos. 

Fragmento de Crustacea (A). Nematoda (B). Fragmento de Insecta (C). Hiphomicete 

(D). Platyhelminthes (E). Euglena (F). Fragillaria sp.1 (G). Closterium (H). Spirogyra 

(I). 

Analise de dados 

Após a identificação o conteúdo foi organizado em uma planilha do Excel com 

cada item identificado e o código de cada girino. Posteriormente, ainda nessa 

planilha, foi realizado cálculo para verificar a frequência de cada item na alimentação 

dos espécimes. O registro de cada tipo de item alimentar foi anotado 

qualitativamente (presença e ausência). A partir disso foi calculada a frequência de 

ocorrência (FO) de cada item no total de girinos. O valor de FO correspondente ao 

número de girinos com determinado tipo de item no trato digestivo e foi dividido pelo 

total de girinos analisados. Os valores absolutos (número de girinos com 
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determinado tipo de presa) foram usados para a confecção de uma tabela de 

contingência cujas frequências de cada item foi avaliada com teste de Qui-quadrado 

(método de Monte-Carlo com 5.000 simulações).  

4 RESULTADOS  

Foram analisados o conteúdo gastrointestinal de doze indivíduos de Boana 

curupi coletados em quatro riachos de dois pontos amostrais (quatro indivíduos em 

cada riacho), formando duas populações diferentes. Em média, cada indivíduo 

apresentou 2,91 ±1,60 (entre 1 e 7 item) tipos diferentes de itens alimentares em seu 

trato digestório. Na sua maioria, os fragmentos eram de algas macroscópicas, 

havendo, entretanto, registros de fungos, protozoários, nematoides, platelmintos (um 

único registro para cada), fragmentos de insetos, crustáceos e larvas de insetos 

(Tabela 1). Considerando os itens mais frequentes em ambas as populações de 

girinos (Figura 4) é possível verificar um predomínio de insetos, crustáceos e de 

algas filamentosas. 
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Tabela 1 - Lista de organismos encontrados no trato digestivo dos girinos de Boana curupi analisados. Os códigos representam os 

indivíduos, coletados em P1 (Parque Estadual das Araucárias; PA) e em P2 (Parque Estadual Fritz Plaumann; FP). 

 

Filo/ Item Indivíduos (Ponto 1)           Indivíduos (Ponto 2)            
Coletado PA392 PA397 PA400 PA407 PA442 PA447 FO no P1 FP155 FP160 FP167 FP181 FP182 FP186 FO no P2  
Algas                              
Bulbochaeta  x     0,17%       0%  
Filamentosa 1  x     0,17%       0%  
Filamentosa 2      x 0,17%  x    x 0,33%  
Oedogonium     x  0,17%       0%  
Pseudulvella  

   
  0%  x     0,17%  

Stigeochlonium  
   x x 0,33% x      0,17%  

Closterium     
  0%  x  

 
  0,17%  

Planktolygbya cf. limetica    x   0,17%    
 

  0%  
Planktolyngbya contorta  

  x   0,17%       0%  
Homoethrix  

   
  0%  x     0,17%  

Leptolyngbya  
  x   0,17%       0%  

Rhodomonas  x   
 

 0,17%       0%  
Hyphomycetes  

  
 

  0%     x  0,17%  
Euglena     

  0%  x     0,17%  
Cyclotella     

  0%    x   0,17%  
Gyrosigma   x  

  0,17%       0%  
Fragillaria sp. 1     x  0,17%       0%  
Fragillaria sp. 2    

 
  0%  x     0,17%  

Spirogyra     
  0%  x     0,17%  

Arthropoda                              
Fragmento de Insecta   x    0,17%     x x 0,33%  
Fragmento de Crustacea   x x   0,33%   x   x 0,33%  

Larva de Insecta x      0,17%    x   0,17%  
Nematoda             0%           x 0,17%  
Platyhelminthes             0% x           0,17%  
Protozoa         x   0,17%             0%  
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Entretanto, não é possível confirmar que se tratam de organismos ingeridos 

intencionalmente, pois a maioria dos girinos se alimenta filtrando partículas 

suspensas na água (PROTÁZIO et al., 2020). Todavia, eles apresentaram as 

maiores frequências em ambas as populações, o que reforça essa possibilidade. 

Mesmo assim, a alta probabilidade de que diversos itens tenham sido ingeridos de 

forma passiva (arrastrados pelo fluxo da água em direção à boca), nós optamos por 

focar nossas analises nos itens presentes nas duas populações de girinos (ponto 1 e 

ponto 2). Essa foi uma estratégia para tentar selecionar os itens com maior 

probabilidade de terem alguma relevância nutricional para esses girinos. Assim, 

apenas para os cinco itens mais frequentes aplicamos a análise de tabela de 

contingência. O resultado pode ser visto na Figura 4.  

Figura 4 – Comparação da frequência de ocorrência dos itens encontrados nos dois 

pontos de coleta. P1 – Parque Estadual das Araucárias. P2 – Parque Estadual Fritz 

Plaumann. 

 

A análise da tabela de contingência com os itens mais frequentes revelou não 

haver diferença significativa na tendência de que as diferentes populações 

consumam diferentes proporções desses itens em cada localidade (X2 = 0,80586, p 

= 0,93766, Monte Carlo > 1).  Ou seja, os cinco itens mais abundantes (insetos, 
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crustáceos e algas filamentosos) são consumidos nas mesmas proporções pelas 

populações 1 e 2. 

 

5 DISCUSSÃO 
 

Neste estudo mostramos que os girinos de Boana curupi, tem como principais 

“candidatos” a itens alimentares em sua dieta os insetos, crustáceos e algas da 

classe Chlorophyceae. Nos referimos a candidatos pois, como será apresentado a 

seguir, não temos como afirmar se esses itens foram ingeridos ativa ou 

passivamente. Como os girinos são bentônicos (DUBEUX et al., 2019), ao 

forragearem junto ao fundo poderiam ingerir fragmentos de vários invertebrados 

aderidos ao perifiton. Apesar da existência de invertebrados nas amostras, 

registramos um variado número de gêneros de alga o que também corrobora com 

diversos outros estudos sobre Hilídeos (ROSSA-FERES et al., 2004; HUCKEMCK et 

al., 2016; VIEIRA et al., 2016), inclusive de outras espécies de Boana 

(NASCIMENTO et al., 2009; SILVA & JUNCÁ, 2021). Assim, é factível considerar 

que os girinos de B. curupi sejam herbívoros. Entretanto, Altig et al (2007) sugere 

que exista uma divergência entre o conteúdo encontrado no trato digestivo e o que é 

realmente assimilado pelos girinos. Sugerindo que pode haver uma preferência por 

algas, mas essa seria apenas uma forma de conseguir consumir os protozoários 

presentes nesses materiais vegetais. Essa hipótese é reforçada quando levamos em 

consideração que as larvas de anuros não possuem celulase para digerir materiais 

vegetais (ROSSA-FERES et al., 2004). Contudo, outros estudos sugerem que a 

preferência por matéria vegetal está ligada ao fato de serem extremamente 

nutritivas, uma vez que diatomáceas e algas verdes são ricas em proteínas, lipídios 

e carboidratos (KLOH et al., 2018). Protázio et al (2020) relaciona ainda a presença 

de girinos com a redução na abundância de algas nos corpos d’água. Demonstrando 

a grande importância dos estudos sobre a ecologia trófica das larvas de anuros. 

A discussão quanto à dieta dos girinos, em especial a dificuldade em se 

diferenciar itens ingerido não intencionalmente dos demais itens da dieta é antiga, e 

ao mesmo tempo atual (PROTÁZIO et al., 2020). Essa dificuldade se repetiu em 

nosso estudo. Todavia, os itens mais comuns no trato das duas populações que 

estudamos foram os mesmos: crustáceos, insetos (incluindo larvas), alga 

filamentosa n° 2 e Stigeochlonium). Essa similaridade reforça a possibilidade de 
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terem sido ingeridas intencionalmente. Devemos levar em consideração aqui, que as 

populações vivem em localidades distantes e ecologicamente bem distintas. Uma 

delas fica no Parque Estadual das Araucárias e a outra no Parque Estadual Fritz 

Plaumann, há uma distância de cerca de 156 km. Além disso, os dois pontos são 

banhados por rios distintos (Rio Uruguai e Rio Chapecó) e, portanto, possivelmente, 

apresentem composições de micro-habitat diferentes. Entretanto, a falta de uma 

análise da disponibilidade de alimentos nos dois pontos impede uma classificação 

definitiva como onívoros, já que estudos recentes demonstraram que a dieta dos 

girinos varia de acordo com as condições ambientais e climáticas, as necessidades 

nutricionais e os estágios de desenvolvimento (HUCKEMCK et al., 2016; KLOH et 

al., 2018). E, também, que a vegetação aquática é uma importante fonte de recursos 

para os girinos (DALMOLIN, 2015) o que explicaria a diferença nos conteúdos 

alimentares de girinos de uma mesma espécie coletados em pontos diferentes. 

De acordo com Kloh et al (2018), uma análise de todo o trato digestivo 

poderia super estimar itens de difícil digestibilidade (KLOH et al., 2018). Contudo, 

como boa parte do conteúdo estava degradado demais, não foi possível realizar 

uma quantificação dos itens e, portanto, todos os itens tiveram a mesma 

importância. E o fato de termos analisado o estômago pode ter proporcionado a 

identificação de itens que já estariam degradados demais se fosse feita apenas uma 

análise do conteúdo intestinal. Os demais itens alimentares encontrados em seu 

conteúdo gastrointestinal sugerem que os girinos possam estar se alimentando 

complementarmente de zooplanctons, assumindo uma condição de onívoros. Outro 

fator importante, é que os girinos analisados são exclusivamente de riachos, 

portanto, é bem provável que a baixa disponibilidade de algas, em alguns momentos 

possa contribuir para a formação de sua dieta. 

Por fim, consideramos que este estudo trouxe importantes informações para o 

conhecimento da ecologia trófica dos girinos de Boana curupi. Assim, podemos 

compreender que os girinos de Boana curupi, sendo bentônicos, podem não estar se 

alimentando exclusivamente de algas, apresentando uma dieta onívora.  

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Devido aos processos de digestão e a limitações inerentes da técnica de 

análise do conteúdo estomacal, não podemos distinguir itens ingeridos 
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intencionalmente dos não intencionais. Mesmo assim, temos um forte indicio de se 

tratar de uma espécie predominante herbívora, mas que pode aproveitar nutrientes 

de invertebrados ingeridos intencionalmente ou não. 

Sugerimos futuros estudos que analisem girinos da mesma guilda trófica e 

comparem a disponibilidade de alimentos entre diferentes localidades para 

comprovar mais claramente a dieta dos girinos de Boana curupi. 
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